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HZ833A: Estudos Urbanos
DM016 - Tópicos Avançados em Demografia I – Estudos Urbanos
CS221 - Fundamentos em Estudos sobre Cidade I - A Cidade e sua Dinâmica Sócio-Demográfica

Professor: José Marcos Pinto da Cunha
e-mail: zemarcos@nepo.unicamp.br
PED:
PAD:

Quintas-feiras: 8:00 às 12:00

Sala: IH0?

PROGRAMA

Tópicos:

1. O debate clássico sobre o urbano: da Escola de Chicago aos enfoques Marxistas;
2. Reestruturação produtiva e do espaço
3. Globalização e a cidade
4. O debate sobre o urbano no Brasil e na América Latina e no Brasil;
5. Metropolização no Brasil
6. Fontes de dados e técnicas para o estudo da distribuição espacial da população e da

urbanização
7. Temas urbanos:

• Tema I: Mobilidade espacial, migração e dinâmica demográfica
intrametropolitana;

• Tema II: Diversidades socioespaciais nas áreas urbanas;
• Tema III: Habitação e subdesenvolvimento
• Tema IV: A produção do espaço e planejamento urbano;

Metodologia:

As aulas serão divididas em duas partes. A primeira será basicamente expositiva e tratará das
principais questões teóricas acerca dos temas abordados em cada um dos tópicos selecionados e deverá
contar com a participação dos alunos nas discussões. A segunda parte da aula será desenvolvida tanto por
seminários preparados pelos alunos, como pela apresentação de outros materiais audiovisuais tais como
documentários, filmes e afins cujos conteúdos remetam aos temas desenvolvidos na disciplina.

Serão solicitados fichamentos curtos de alguns textos chaves discutidos em sala de aula e um
trabalho final que deverá ser apresentado e entregue no final do curso.

Os textos das aulas serão disponibilizados em plataforma de compartilhamento de arquivos online.

Avaliação:

A avaliação será realizada considerando os seguintes itens:
• Participação em aula (10%);
• Sistematização de leitura (20%);
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• Apresentação dos seminários (30%);
• Participação no campo (10%);
• Trabalho final – Relatório do campo (30%).

Trabalho final:

O trabalho final será composto por uma análise sobre a experiência do trabalho de campo e sobre
os aspectos da região visitada, tomando-se por pressupostos teóricos as abordagens dos estudos
urbanos trabalhadas ao longo da disciplina. Não é necessário se prender somente aos textos
selecionados, sendo importante que o aluno traga ao texto assuntos contemporâneos. O trabalho
deve ter entre 10 e 12 páginas (incluindo gráficos, tabelas, etc.) e deve atender à seguinte norma:
Fonte Times New Roman (12pt) e Espaçamento: 1,5.
O trabalho final poderá ser entregue até o dia 29 de Junho.

Sistematização de Leituras:

As sistematizações de leituras referentes a cada tópico do programa do curso, devem ser sucintas,
não ultrapassando 1 página e ½. Não serão consideradas sistematizações em grupo ou com conteúdo
idêntico. As normas são as mesmas daquelas do trabalho final. Os textos deverão ser entregues impressos,
dentro dos prazos indicados ao longo cronograma do curso.

Seminários:

Para os seminários se espera que seja preparado algum material escrito ou em PowerPoint para
que o mesmo possa ser compartilhado com os colegas.

Os seminários poderão ser preparados e apresentados em grupo de no máximo DUAS pessoas,
sendo que cada grupo deverá responsabilizar-se por no mínimo um seminário no semestre. O tempo de
duração de cada seminário deverá se de 30 minutos.

Todos os alunos são convidados a ler o material básico relativo a cada seminário, sendo que
aleatoriamente, um deles poderá escolhido para comentar a apresentação de forma a iniciar o debate em
sala sobre o tema em questão.
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